
Elon Musk intensificou uso de drogas ao se aproximar
de Trump, diz NY Times

O bilionário herdeiro sul-africano Elon Musk intensificou o uso de drogas legais e ilegais durante a corrida presidencial
norte-americana de 2024, que resultou na volta de Donald Trump ao Salão Oval da Casa Branca. A informação é do The
New York Times. 

Segundo reportagem publicada na sexta-feira (30/5), o dono da Tesla, da
SpaceX e do X (ex-Twitter) teria usado ecstasy, cogumelos alucinógenos
e um estimulante chamado Adderall.

No entanto, a substância que mais chama atenção na lista de drogas
utilizadas por Musk é a cetamina, que inclusive teria rendido ao
empresário problemas na bexiga. O jornal conseguiu as informações com
pessoas próximas ao bilionário.

A Food and Drug Administration (FDA), a ‘Anvisa norte-americana’,
permite o uso da substância como anestésico durante procedimentos
médicos e para o tratamento de transtornos psiquiátricos graves, como
depressão resistente. Contudo, seu uso sem supervisão pode causar
dependência e, por causa de seus efeitos psicodélicos, dissociação da
realidade — além do efeito colateral relatado pelo bilionário.

O NY Times destacou que não sabe se Elon Musk fez uso das drogas 
durante os meses em que ficou à frente do Departamento de Eficiência Governamental (Doge) do governo Trump.

Desde janeiro, com a posse do republicano, o sul-africano vinha liderando análises orçamentárias e indicando cortes de
gastos públicos norte-americanos.

Musk deixou o cargo na última última quarta-feira (28/5), dois dias antes do prazo de 130 para o fim de seu mandato
temporário.
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A reportagem destaca que não sabe se Elon Musk usou

drogas durante seu mandato temporário à frente do Doge

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2025-jun-01/elon-musk-intensificou-uso-de-drogas-ao-se-aproximar-de-trump-diz-ny-times/
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